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O ministro canadense Clark (E) fala a Perez: "Estamos solidários" 

Economia 
❑  INTERNACIONAL/DY: da 

Conferência quer unir 3° Mundo 
A idéia é montar 

uma só estratégia para 
a dívida externa 

de US$ 1,3 trilhão 

CARACAS — A principal 
conferência econômica dos paí-
ses do Terceiro Mundo — co-
nhecida como a cúpula do Gru-
po dos 77 (G-77) — começa hoje 
na capital venezuelana com uma 
promessa: unificar a estratégia de 
negociações de uma dívida exter-
na regional de US$ 1,3 trilhão 
com as nações e instituições pri-
vadas e multilaterais credoras. 
Ontem, no encerramento da ro-
dada técnica preparatória da 
reunião de chanceleres, que se es-
tenderá de hoje até sexta-feira, os 
representantes dos 126 países do 
G-77 distribuíram um esboço do 
que será o principal objetivo do 
documento final da conferência: 
"Conseguir a unidade entre os 
Estados-membros para, depois, 
buscar a forma de manter um 
diálogo mais sério e convincente 
com os bancos credores e gover-
nos de países industrializados". 

Com o título de "Declara-
ção sobre a Cooperação Interna-
cional para o Desenvolvimento", 
o documento das nações do Ter- 

ceiro Mundo destaca a distância 
cada vez maior que há entre o 
Norte rico do planeta e o Sul, 
"não só do ponto de vista econô-
mico, mas também tecnológico e 
científico", e critica a tese de que 
a expansão do mundo desenvol-
vido implica,, automaticamente, 
no crescimento dos países mais 
pobres. "O que se tem visto nesta 
década", afirmou o presidente da 
comissão Sul-Sul, o indiano 
Muchkund Dubey, "é exatamen- 

te o contrário". Para ele, o peso 
da dívida externa contribui para 
esse desequilíbrio: "Quando ve-
mos que só de juros de seus débi-
tos externos o Terceiro Mundo 
transferirá US$ 200 milhões aos 
países industrializados — apenas 
'em 1989 —, temos a convicção 
de que algo precisa ser feito ur-
gentemente para reverter este 
quadro de sangria das reservas já 
escassas das nações em desenvol-
vimento". 

Favorável às soluções bila-
terais, e não às rupturas unilate-
rais, o indiano Dubey acha possí-
vel nações credoras e devedoras 
chegarem a um consenso para 
reabilitar o sistema financeiro in-
ternacional que, segundo ele, 
"corre sério risco". Dubey expli-
cou que, a partir de hoje, os 
chanceleres do Terceiro Mundo 
— que reúne países da América 
Latina, África, Ásia e Caribe -- 
debaterão dois temas principais: 
a relações Sul-Sul (entre os países 
pobres) e Norte-Sul (com os paí-
ses ricos). 

INDIFERENÇA 
A conferência econômica do 

G-77 começa sem nenhum obser-
vador dos governos dos países ri-
cos, a não ser o representante ca-
nadense, o chanceler Joe Clark; 
que ontem se reuniu com o presi-:, 
dente venezuelano, Carlos An-: 
drés Perez, no palácio presiden 
cial de Miraflores. "O que acon-
tece no Sul do continente tam-
bém diz respeito ao Canadá", 
afirmou Clark ao presidente ve-
nezuelano. Além do Canadá, 
apenas os governos da Austrália, 
China, Grécia e Espanha manda-
ram representantes, embora ne-
nhum deles com status de minis-
tro. 


